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RESUMO  

Este trabalho analisa o impacto da formação continuada na prática pedagógica de professores da 

Educação Infantil em Ivaiporã, PR. A questão central investigada é: como o processo de formação 

continuada contribui para a prática docente e o atendimento às necessidades da primeira infância? 

Fundamentado em referenciais como Paulo Freire e as diretrizes da BNCC, o estudo adota uma 

abordagem qualitativa com questionários, entrevistas e análise documental, envolvendo coordenadoras 

de educação infantil. Os resultados mostram que a formação continuada é reconhecida como essencial 

para a atualização profissional e adaptação às demandas da educação infantil, mas enfrenta desafios 

como a lacuna entre teoria e prática e a necessidade de abordagens mais contextuais e aplicáveis. 

Conclui-se que a formação deve integrar teoria e prática, priorizar metodologias inclusivas e promover 

o desenvolvimento integral dos alunos. 

 

Palavras-chave: Metodologias Inclusivas. Desenvolvimento Integral. Educação Básica. Práticas 

Pedagógicas. Capacitação Docente. 
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1 INTRODUÇÃO 

O estudo examina a Formação Continuada de professores de Educação Infantil em Ivaiporã-

PR, considerando sua relevância para aprimorar a qualidade educacional. A formação continuada é 

apontada como um pilar essencial para práticas pedagógicas atualizadas e sensíveis às necessidades 

das crianças, especialmente na primeira infância (Ximenes, 2022; Côco, 2018; Alsina e Pastells, 2013). 

A pesquisa foca em como essas formações contribuem para a prática docente e geram mudanças no 

cotidiano escolar. 

A questão principal do estudo é: como a Formação Continuada em Ivaiporã-PR impacta a 

prática docente? Com isso, busca-se desvelar percepções sobre cursos e atividades formativas, 

avaliando sua eficácia no suporte às práticas diárias. Além disso, procura compreender como a 

formação pode ser ajustada para atender melhor às demandas locais dos educadores e estudantes (Vogt 

e Morosini, 2012; Silva et al., 2018; Gomes et al., 2019). A análise dessas percepções identifica pontos 

fortes e áreas de melhoria. 

O objetivo principal é avaliar as percepções dos professores sobre as formações oferecidas, 

explorando fatores que ajudam ou dificultam a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos. Esse 

entendimento pode oferecer subsídios para políticas mais eficazes e alinhadas às necessidades 

pedagógicas modernas (Rodriguez e Silva, 2015; Kalmus e Souza, 2016). 

A relevância da formação continuada na Educação Infantil se justifica pela necessidade de um 

olhar atento às demandas dessa etapa. A formação não se limita à transmissão de conhecimento, mas 

abrange o desenvolvimento de habilidades para lidar com aspectos socioemocionais e cognitivos das 

crianças (Lyon et al., 2009; Lang et al., 2017). Em Ivaiporã, esses programas podem ter impacto 

significativo no desenvolvimento pedagógico e na adaptação às necessidades locais. 

Inspirada pelo pensamento de Paulo Freire, a pesquisa adota uma abordagem crítica, vendo a 

formação como ferramenta de transformação. Freire argumenta que ensinar é também aprender, e que 

a prática docente deve ser continuamente questionada e adaptada às realidades dos estudantes (Freire, 

1967, 1981, 1991; Darder, 2014). Esse modelo de reflexão enriquece a experiência educacional e 

fortalece o vínculo entre educadores e alunos. 

A abordagem freiriana fundamenta a análise, enfatizando a necessidade de ir além da técnica e 

incluir a reflexão prática (Reis e Ostetto, 2018b; Peloso e Paula, 2011). Essa perspectiva é aplicada na 

análise da Formação Continuada em Ivaiporã, buscando práticas que sejam mais conscientes e 

transformadoras. A proposta inclui promover a participação ativa e o diálogo entre os envolvidos 

(Fortuna, 2015; Shor, 1987; Elbaz, 1988). 

Na Educação Infantil, os professores enfrentam desafios relacionados aos primeiros estágios 
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de desenvolvimento dos alunos. Programas de formação contínua são cruciais para atualizar os 

educadores, prepará-los para enfrentar desafios pedagógicos e criar ambientes acolhedores e inclusivos 

(Azevedo et al., 2010; Albritton, 2009). Em Ivaiporã, esses programas ajudam os professores a 

adaptarem suas práticas ao perfil das crianças, promovendo criatividade e pensamento crítico (Craft, 

2003). 

Os programas de Formação Continuada em Ivaiporã capacitam os professores a enfrentar 

questões como inclusão de alunos com necessidades especiais e implementação de metodologias 

ativas. Tais práticas incentivam o desenvolvimento socioemocional e cognitivo das crianças (Robinson 

e Myck-Wayne, 2016; Gerent e Hotz, 2003). Além disso, esses programas promovem uma educação 

mais equitativa e acessível, permitindo que cada aluno atinja seu potencial máximo. 

A pesquisa destaca a importância de práticas reflexivas que vão além da capacitação técnica. 

A formação continuada deve inspirar os professores a adaptar suas práticas pedagógicas às demandas 

dos estudantes e do contexto local, promovendo estratégias mais eficazes e inovadoras (Oriente et al., 

2017; Saleh et al., 2018; Muñoz et al., 2015). 

Nexte contexto a Formação Continuada é fundamental para o desenvolvimento profissional dos 

professores de Educação Infantil em Ivaiporã. Políticas públicas voltadas à formação contínua e 

contextualizada são indispensáveis para maximizar o impacto desses programas, transformando-os em 

ferramentas efetivas para a melhoria da prática pedagógica e do ensino inclusivo (Reis e Ostetto, 

2018b; Peloso e Paula, 2011). 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A formação docente no Brasil tem evoluído significativamente, especialmente na educação 

infantil, impulsionada por marcos legais como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB) de 1996. Essa legislação destacou a educação infantil como a primeira etapa da educação básica, 

priorizando a formação qualificada dos professores. Antes da LDB, a formação docente era informal 

e voltada ao cuidado assistencialista. A partir dos anos 1980, movimentos pela democratização da 

educação promoveram uma mudança, exigindo maior qualificação para atender às especificidades da 

infância (Brasil, 1996, 2005; Côco, 2018; Gomes, 2017; Saviani, 2009). 

A Constituição Federal de 1988 reforçou o direito à educação e a necessidade de professores 

qualificados para atender ao desenvolvimento integral de crianças de zero a seis anos (Brasil, 1988; 

Gomes, 2017). A partir daí, políticas públicas promoveram cursos de pedagogia e especializações. A 

LDB consolidou a formação continuada como um direito e uma necessidade, enfatizando a integração 
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de teoria e prática e reconhecendo o papel central dos professores na qualidade do ensino (Reis e 

Ostetto, 2018; Barros e Medeiros, 2014). 

No Paraná, o Referencial Curricular de Educação Infantil (Paraná, 2018), alinhado à BNCC 

(Brasil, 2018), estabeleceu competências e habilidades para os professores, promovendo uma formação 

contextualizada. A BNCC valorizou o desenvolvimento integral das crianças e competências 

socioemocionais, destacando a necessidade de formação docente que apoie essas práticas. Isso 

evidencia o papel crucial dos programas de formação continuada no alinhamento pedagógico às novas 

diretrizes (Paraná, 2018; Rosa e Ferreira, 2022). 

Diversos autores, como Imbernón (2009, 2022), defendem que a formação docente deve ser 

contínua, integrando teoria e prática, permitindo aos professores adaptarem suas práticas ao contexto. 

Na educação infantil, os desafios pedagógicos exigem constante atualização e estratégias que 

promovam o envolvimento e aprendizado das crianças (Graaf, 2022; Paudel, 2023; Silva et al., 2018; 

Brínguez e Racet, 2014). 

Freire (1967, 1981, 1991) complementa essa perspectiva ao tratar o professor como um agente 

crítico e reflexivo. Ele argumenta que a formação docente deve incluir ferramentas para questionar e 

melhorar as práticas pedagógicas, promovendo uma educação inclusiva que atenda às necessidades 

individuais de cada criança. Isso contribui para um ambiente de aprendizagem acolhedor e dialógico 

(Peloso e Paula, 2011; Mahmoudi et al., 2014). 

A implementação das diretrizes enfrenta desafios, especialmente em localidades com menos 

recursos. No Paraná, programas específicos têm ajudado na formação continuada de professores, 

alinhando práticas pedagógicas às orientações da BNCC e do Referencial Curricular Estadual. Esses 

programas são fundamentais para a adaptação ao contexto local e melhoria do ensino infantil (Osborne 

e Barker, 2010; Givigi et al., 2017). 

Em Ivaiporã-PR, o programa de Formação Continuada tem sido crucial para adaptação das 

práticas pedagógicas. Com foco em inclusão e metodologias ativas, ele fortalece o ensino interativo e 

acessível, refletindo a importância das políticas públicas no impacto positivo sobre a qualidade 

educacional. Essa formação capacita professores a atenderem às demandas das crianças e promoverem 

um ensino mais equitativo (Sade et al., 2016; Justus e Brandalise, 2018). 

A formação continuada também aborda a diversidade e inclusão, considerando a crescente 

presença de crianças com necessidades especiais. Estratégias pedagógicas inclusivas capacitam os 

professores a criarem ambientes de aprendizado equitativos, promovendo a igualdade de 

oportunidades. Essa prática é essencial para a educação infantil (Canen e Xavier, 2011; Lunardi-

Lazzarin e Hermes, 2015). 
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Programas de formação eficazes valorizam a experiência docente, promovendo a troca de 

vivências e soluções colaborativas. Esse espaço de diálogo entre os professores facilita a adaptação às 

mudanças e contribui para práticas pedagógicas mais significativas e contextualizadas (Monteiro et al., 

2021; Silva et al., 2018). 

Na educação infantil, a formação continuada deve focar no desenvolvimento integral da 

criança, envolvendo aspectos cognitivos, emocionais e sociais. Essa abordagem requer práticas 

pedagógicas adaptativas e sensíveis às necessidades individuais, fortalecendo o papel transformador 

do professor no desenvolvimento infantil (Carvalho, 2019; Martinez e Pereira, 2016). 

Ao longo do tempo, a formação inicial técnica e descontextualizada perdeu espaço, dando lugar 

a programas que priorizam desafios práticos e abordagens interdisciplinares. Na educação infantil, 

essas mudanças são fundamentais para atender às demandas de um ensino inovador e adaptado às 

especificidades da infância (Pozo e Ribot, 2014; Oliveira e Behrens, 2015). 

Por fim, a formação continuada é essencial para o desenvolvimento profissional dos 

professores, promovendo práticas pedagógicas eficazes e inclusivas. Na educação infantil, isso 

assegura o desenvolvimento integral das crianças e prepara os educadores para responder aos desafios 

contemporâneos de forma ética e sensível (Li, 2023; Bertram, 1996). 

 

3 METODOLOGIA 

A pesquisa utiliza uma abordagem qualitativa para investigar o processo de Formação 

Continuada de professores de Educação Infantil em Ivaiporã-PR, entre 2021 e 2023. Esse método foi 

escolhido por permitir uma compreensão aprofundada das experiências e percepções dos participantes, 

oferecendo uma análise interpretativa dos fenômenos educacionais (Cooley, 2013; Neuman, 2014). A 

abordagem qualitativa favorece a interação entre pesquisador e contexto, essencial para captar a 

complexidade da formação docente (Rivero, 2016; Muñoz, 2012; Hooley, 2013). 

O estudo de caso foi o delineamento metodológico adotado, ideal para explorar o processo em 

um contexto específico. Essa abordagem permite compreender fenômenos contemporâneos no 

ambiente real, observando variáveis sem interferência direta (Gil, 2008, 2021). Essa escolha é 

especialmente relevante em contextos educacionais complexos, como a formação de professores para 

a Educação Infantil (Coimbra e Martins, 2013; Macpherson et al., 2000). 

A coleta de dados foi realizada por meio de questionários, entrevistas semiestruturadas e análise 

documental, permitindo uma triangulação que fortaleceu a validade dos resultados. Os questionários 

captaram dados iniciais sobre o perfil e percepções dos participantes, enquanto as entrevistas 

aprofundaram temas emergentes. A análise documental complementou esses instrumentos, fornecendo 
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uma visão institucional do processo (Zappellini e Feuerschütte, 2015; Bekhet e Zauszniewski, 2012). 

Os participantes incluíram treze coordenadoras de Educação Infantil, sendo duas da Secretaria 

Municipal de Educação e onze atuando nos CMEIs. Esses profissionais foram essenciais para 

compreender o impacto da Formação Continuada na prática pedagógica e na inclusão de alunos com 

necessidades especiais. A diversidade de participantes contribuiu para a riqueza da análise. 

Os questionários exploraram informações sobre o perfil profissional, funções nos CMEIs e 

percepções sobre a Formação Continuada. Com trinta e uma perguntas abertas e fechadas, esses 

instrumentos ofereceram um panorama inicial das contribuições e desafios enfrentados pelas 

coordenadoras, guiando as etapas subsequentes da pesquisa. 

As entrevistas semiestruturadas aprofundaram os dados levantados nos questionários, 

permitindo maior flexibilidade na abordagem dos temas. Realizadas presencialmente, essas interações 

promoveram um ambiente de confiança e adaptabilidade, possibilitando explorar percepções 

institucionais e individuais sobre a Formação Continuada e sua implementação (Gil, 2021; Bekhet e 

Zauszniewski, 2012). 

A análise documental incluiu materiais como o Projeto Político Pedagógico (PPP) e registros 

da Secretaria Municipal de Educação e CMEIs. Essa etapa revelou como as políticas públicas de 

formação se refletem nas práticas cotidianas, destacando os desafios e os avanços na execução das 

diretrizes (Figaro, 2014; Camargo e Justo, 2013). 

A triangulação dos dados, integrando questionários, entrevistas e análise documental, garantiu 

uma visão abrangente e fundamentada do processo de Formação Continuada em Ivaiporã-PR. A 

utilização do software IraMuTeQ auxiliou na categorização das respostas, identificando padrões e 

conceitos-chave, enriquecendo a análise com uma abordagem sistemática e detalhada (Ramos et al., 

2018; Chaves et al., 2017). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A discussão desta pesquisa busca compreender como o processo de Formação Continuada em 

Ivaiporã-PR impacta a prática docente na Educação Infantil. A análise concentra-se nas percepções de 

professores e coordenadoras, explorando o impacto das formações no aprimoramento pedagógico e na 

adaptação às demandas específicas da primeira infância. O foco está em identificar pontos positivos e 

limitações, como a lacuna entre teoria e prática e a necessidade de formações mais contextualizadas 

(Gomes, 2019; Genske et al., 2019; Santos et al., 2020). 

A Formação Continuada é vista como uma ferramenta estratégica para atender à diversidade 

de necessidades educacionais. Em Ivaiporã, coordenadoras destacaram o valor dessas formações para 
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atualização profissional, mas apontaram a necessidade de abordagens mais aplicadas e práticas que 

reflitam os desafios reais enfrentados no cotidiano escolar (Amin et al., 2017; Krypotou & 

Sofianopoulou, 2019). 

O questionário exploratório revelou percepções positivas das formações, mas também 

limitações. Composto por 31 questões abertas, o questionário buscou captar o perfil profissional das 

coordenadoras, informações sobre alunos matriculados e as funções desempenhadas nos CMEIs. 

Coordenadoras mais experientes buscam inovação pedagógica, enquanto as novatas veem na formação 

uma oportunidade para consolidar conhecimentos (Gil, 2008, 2021). 

Os dados indicam que a proporção de alunos por professor é alta em algumas faixas etárias, 

representando um desafio. As coordenadoras apontaram a necessidade de capacitações que auxiliem 

na gestão de turmas numerosas sem comprometer a qualidade do ensino, além de metodologias 

inclusivas e ativas que considerem a individualidade das crianças (Rios e Nascimento, 2018; Almeida 

et al., 2016). 

As entrevistas semiestruturadas aprofundaram as percepções sobre o impacto da Formação 

Continuada. As participantes relataram que os conteúdos abordados muitas vezes se distanciam das 

realidades escolares, limitando sua aplicação prática. Recomenda-se alinhar as formações às demandas 

das escolas e incluir estudos de caso para facilitar a transposição teoria-prática (Fomin e Boiko, 2022; 

Jeder, 2014). 

Outro ponto de destaque foi a capacitação para lidar com crianças com necessidades especiais, 

como o Transtorno do Espectro Autista (TEA). Coordenadoras relataram que a abordagem das 

formações é frequentemente teórica, carecendo de ferramentas práticas para inclusão efetiva. Essa 

lacuna prejudica o atendimento à diversidade nas salas de aula (Avşaroğlu e Bural, 2012; Sukartono 

et al., 2016). 

A análise documental incluiu a Proposta Pedagógica Curricular e o Projeto Político Pedagógico 

(PPP), que destacam a formação continuada como suporte essencial para práticas pedagógicas 

inclusivas. Os documentos evidenciam a necessidade de estratégias adaptadas à realidade local, 

promovendo o desenvolvimento integral das crianças e fortalecendo as competências pedagógicas dos 

professores (Orlando-Bacciotti e Campos, 2021; Schmidt e Souza, 2019). 

O PPP de cada CMEI enfatiza o papel das coordenadoras na mediação entre políticas 

educacionais e prática pedagógica. Elas relatam dificuldades em equilibrar atividades administrativas 

e pedagógicas, indicando que formações devem incluir competências gerenciais para ajudá-las a 

enfrentar essas demandas (Laffin e Nakayama, 2013; Baptaglin et al., 2014). 
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A triangulação dos dados revelou que as formações continuam a enfrentar desafios de 

alinhamento com a realidade local, mas destacaram avanços na inclusão de metodologias ativas. Esse 

alinhamento é crucial para maximizar o impacto das formações na prática pedagógica e no atendimento 

às crianças nos CMEIs de Ivaiporã (Reis e Ostetto, 2018a; Vogt e Morosini, 2012). 

Coordenadoras sugerem que futuras formações incluam discussões práticas e a troca de 

experiências entre os profissionais. Essa abordagem colaborativa enriquece o processo formativo, 

promovendo soluções adaptadas às condições específicas das escolas, enquanto valoriza a expertise 

docente (Monteiro et al., 2021; Silva et al., 2018). 

A análise documental reforça que a integração entre a Proposta Pedagógica Curricular e o PPP 

é essencial para o sucesso das formações. Isso garante que as orientações sejam traduzidas em práticas 

pedagógicas eficazes e contribuam para a melhoria da qualidade do ensino infantil em Ivaiporã (Lopes 

et al., 2016; Lazzari, 2015). 

Os dados indicam que a Formação Continuada precisa ir além do conhecimento técnico, 

promovendo reflexões críticas sobre a prática. Esse processo fortalece a confiança dos educadores e a 

capacidade de enfrentar os desafios específicos da Educação Infantil, garantindo um ensino inclusivo 

e adaptado (Junior et al., 2020; Fernandes e Corrêa, 2014). 

As coordenadoras relatam que formações mais práticas e adaptadas às realidades locais são 

fundamentais para tornar o aprendizado significativo. Metodologias interativas, ferramentas de 

inclusão e estratégias de gestão são apontadas como prioridades para futuras capacitações (Côco, 2018; 

Barros e Medeiros, 2014). 

A pesquisa conclui que as formações continuadas em Ivaiporã-PR têm contribuído para 

avanços pedagógicos, mas enfrentam desafios como a distância entre teoria e prática. Para serem mais 

eficazes, os programas devem priorizar a aplicação direta no cotidiano escolar e considerar a 

diversidade de trajetórias profissionais das coordenadoras (Gomes, 2019; Vogt e Morosini, 2012). 

A inclusão de ferramentas práticas é especialmente importante para atender às necessidades 

específicas de crianças com demandas especiais. Isso requer investimentos em formação técnica e 

reflexiva, que capacitem os professores para promover um ambiente verdadeiramente inclusivo (Jeder, 

2014; Choy et al., 2014). 

A sobrecarga de funções administrativas relatada pelas coordenadoras interfere no impacto da 

formação pedagógica. Propostas que contemplem suporte administrativo podem ampliar a eficácia das 

formações, liberando mais tempo para o acompanhamento pedagógico (Reis e Ostetto, 2018a; 

Baptaglin et al., 2014). 
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As formações continuadas desempenham papel central na implementação das diretrizes 

educacionais, mas precisam ser contextualizadas para garantir sua eficácia. Adaptações que dialoguem 

com as realidades locais podem potencializar seu impacto nas práticas pedagógicas (Santos et al., 2022; 

Lopes et al., 2016). 

Por fim, a pesquisa sugere que as formações em Ivaiporã devam incluir maior diálogo entre 

formadores e professores, promovendo estratégias práticas e reflexivas. Isso garantirá que as 

formações não apenas atualizem os docentes, mas também os preparem para responder às demandas 

específicas da Educação Infantil (Fernandes e Corrêa, 2014; Barros e Medeiros, 2014). 

 

5 CONCLUSÕES 

A formação continuada é essencial para a Educação Infantil, especialmente em contextos como 

o de Ivaiporã-PR, onde há grande diversidade e necessidades de inclusão. Esses programas capacitam 

professores para lidar com a complexidade da prática pedagógica, promovendo o desenvolvimento 

integral das crianças e atualizando os docentes com metodologias modernas e adaptativas. Além disso, 

ajudam a enfrentar desafios como a inclusão e o desenvolvimento socioemocional, fundamentais para 

o sucesso escolar. 

As coordenadoras de Educação Infantil veem a formação continuada como um mecanismo para 

o crescimento profissional e melhoria das práticas pedagógicas. Embora reconheçam seu papel na 

atualização de conhecimentos, apontam a necessidade de maior conexão entre teoria e prática. Essa 

lacuna é um desafio para implementar efetivamente os conhecimentos adquiridos no cotidiano escolar 

e demanda adaptações nos programas de formação. 

Temas como inclusão educacional e estratégias para atender alunos com necessidades 

especiais, como o Transtorno do Espectro Autista (TEA), são prioridades para futuras formações. 

Práticas pedagógicas focadas na socialização e no desenvolvimento emocional das crianças também 

são destacadas como indispensáveis, ampliando o preparo dos professores para atender às demandas 

da Educação Infantil de maneira integral. 

A gestão de sala de aula é outra área que exige atenção nas formações continuadas. Professores 

precisam de habilidades organizacionais para lidar com turmas grandes e diversas, incluindo técnicas 

de planejamento e comunicação com as famílias. Essas competências fortalecem o ambiente 

educacional e promovem uma interação mais colaborativa entre escola e comunidade. 

Metodologias ativas são essenciais para tornar o ensino mais dinâmico e participativo. Essas 

abordagens colocam o aluno no centro do aprendizado, incentivando a curiosidade e o envolvimento 
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das crianças. Capacitações que explorem essas práticas ajudam professores a aplicá-las em contextos 

com recursos limitados, garantindo maior eficácia no ensino. 

A formação em habilidades socioemocionais também é crucial para os professores. Esses 

profissionais desempenham um papel vital no desenvolvimento inicial das crianças, e capacitações 

nessa área permitem criar ambientes de aprendizagem seguros e acolhedores. Isso ajuda a promover o 

bem-estar emocional e social dos alunos, impactando positivamente seu desenvolvimento integral. 

Uma abordagem colaborativa nas formações pode enriquecer o processo, permitindo a troca de 

experiências e práticas bem-sucedidas entre professores. Esse diálogo fortalece o aprendizado coletivo 

e promove soluções adaptadas às realidades escolares, ampliando o impacto das formações no 

cotidiano educacional. 

Embora a formação continuada seja um alicerce para a prática docente em Ivaiporã, ajustes são 

necessários para torná-la mais prática, contextualizada e colaborativa. Essas mudanças podem 

potencializar seu impacto transformador, preparando os professores para enfrentar os desafios 

complexos da Educação Infantil e assegurar um ensino de qualidade que promova o desenvolvimento 

integral das crianças. 
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